
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para ti Pai, que foste, 

	és e para sempre serás, 

	o Melhor do Mundo.

	 


Prefácio

	 

	 

	Esta é a vida de Vitor Ribeiro.

	A história de um filho, irmão, marido, pai e sobretudo amigo de todos que tiveram a fortuna de atravessar o seu caminho. Vitor era uma pessoa reconhecidamente excecional e genuinamente boa, com uma visão especial da vida. Sustinha uma paciência interminável, ouvia as pessoas e fazia-se depois ouvir. Homem racional e também emotivo, se bem que discretamente. Era chamado de “amigo Vitor” por adultos e crianças. As últimas adoravam as brincadeiras e histórias que ele inventava do tubarão, da bicha das sete cabeças, ou de um outro ser imaginário, tentando manter um semblante sério para depois se desmanchar a rir. Excelente orador e contador de histórias, a sua boa disposição e calma era sentida por todos. Moderava as discussões com os amigos sobre política, economia, filosofias esotéricas ou o Pinto da Costa. Pai preocupado e marido ternurento na privacidade dos destinatários. Para mim dirigia, sempre que podia, inúmeras pérolas de sabedoria, por vezes em tom jocoso, mas maioritariamente com a sua habitual serenidade, pois reconhecia que o erro era produto do esforço e a aprendizagem um caminho interminável. Detinha um amor sem paralelo pela minha mãe, sua esposa, algo que felizmente mostra ser um traço característico da sua linhagem como exemplificado pelo meu avô até ao fim da vida de ambos. 

	A minha irmã sempre teve um laço apertado com o meu pai. Sempre proclamou que era o seu herói. Na altura dos aniversários, feriados ou outros dias especiais, lá vai a Zita fazer as brincadeiras com as prendas e os versos. Encontrou consolo na escrita e uma forma de celebrar assim a vida do homem que nos fez. Uma homenagem a alguém cuja partida nos deixou a todos mais pobres.

	Pai Vitor Ribeiro, esta é a sua história.

	 

	Do filho, Vitor Ribeiro

	 

	 


 

	

	 

	

	 

	“Há duas coisas na vida que não se podem comprar: 

	O Tempo e a Saúde”
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	Sou uma simples rapariga que escreve em memória do pai que faleceu vítima de Covid-19.

	

	“Há duas coisas na vida que não se podem comprar: O Tempo e a Saúde”

	 


Dos teus queridos filhos, mulher, irmãos, futura nora e genro, restantes familiares e amigos… o teu falecimento, foi há pouco tempo, mas a dor já é dura e eterna, a SAUDADE.
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Capítulo I

	Infância e adolescência

	feliz

	 

	 

	 


 

	Foi num primeiro respirar, que cá fora, a vida começou,

	Não sabias que uma das coisas mais incríveis estava agora a iniciar,

	Dependente dos meus avós, 

	Como qualquer outra criança, não sabias o que a vida te iria traçar e por isso tendo como família um ótimo pilar, 

	Um fantástico Homem te vieste a tornar.

	 

	O primeiro filho, 

	Resultado de uma ligação imensa e intensa até ao final dos seus dias.

	Segundo a avó, tua mãe,

	Um bebé grande nasceste,

	E um enorme ser humano te tornaste.

	 

	Foste fruto de um amor indiscritível,

	Os meus avós eram teus pais ao mais alto nível.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O primeiro de três irmãos, cada um com o seu feitio,

	O Daniel pregava partidas,

	A Cidália, a menina querida,

	O Vitor, meu pai, como o mais velho, 

	Desde sempre o mais bravio,

	Não no sentido feroz, mas sendo corajoso, 

	Foste desde sempre o pilar, 

	Desta família exemplar.

	 

	A avó Rosinha e o avô Daniel eram ao meu pai, bastante chegados,

	Família era a união, assim como um forte amor e dedicação.

	Eram os seus tios-avós…

	Conta a minha tia Cidália que quando a minha avó paterna se mudou para Lisboa,

	A avó Rosinha não se quis do meu pai separar,

	Para lágrimas não derramar, o meu pai ficou nesse tão amado lar.

	 

	 

	 

	 

	 

	Já o meu bisavô Vitor e bisavó Adelaide, eram os pais do meu avô paterno,

	Pessoas simples e bastante humildes… falo com o coração na boca e com a certeza de que eram ótimos seres humanos, pois ajudavam aqueles que muitas vezes nem comida tinham para se alimentar. Tempos difíceis esses…

	Bem… contam-me que, sendo eles da Régua, quando cá o Natal passavam, assim diziam:

	- Comprem um bolo rei do “tamanho da roda de um carro”. Naquela altura o meu pai era sem dúvida muito mimado e bem tratado!

	 

	A minha querida bisavó Adelaide o que tinha em tamanho, tinha em coração,

	De quinze em quinze dias um cesto de fruta, queijo e outras iguarias enviava, no fundo… nada faltava!

	Para o meu pai, cem escudos, meu tio Daniel cinquenta escudos e a minha tia vinte escudos… 

	Penso que por uma questão de idade…quem sabe?

	No meio do cesto, encontravam-se folhas de videira, de uma forma bonita, era o florescer de uma sensibilidade verdadeira.

	 

	 

	 

	 

	A relação do meu pai com os outros dois irmãos, foi bastante especial,

	Sendo ele o mais velho, à minha tia Cidália,

	Ajudava-a nas contas de dividir e noutros trabalhos de casa que ela levava…

	Com todo o mimo e, por vezes, desespero,

	O meu pai resolvia e sempre a motivava,

	Pois, na verdade, todos sabem o quanto a vida é brava.

	 

	A minha tia e madrinha, também me contou,

	Que o meu pai, as orelhas lhe mordia,

	Hoje sorrio e penso que pelo mesmo passei,

	Porque o meu pai só estava bem,
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